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	PREFÁCIO

			Somos a vida da Terra.

			Estamos todos interligados.

			Intersomos.

			Despertar a mente para a sabedoria e a compaixão é penetrar no nosso mais íntimo e sagrado espaço — interno e externo.

			Tanto a aprender das culturas milenares dos povos originários.

			De certa forma, todos somos descendentes dos povos originários — misturados, miscigenados com invasores —, que também eram descendentes dos primeiros humanos, filhos e filhas da Mãe Terra.

			É preciso pisar de leve, ouvir e reconhecer os sons, internos e externos, estar presente e ser humilde. Reaprender a interser, a ouvir os ventos e as águas. Ver as montanhas se movendo e dando à luz pequenas novas montanhas.

			Tudo está vivo e pulsando. Nada fixo, nada permanente. Vida em ebulição — pó de estrelas e cometas.

			DNAs tão antigos quanto a vida da Terra. Somos nós. Reciclando matéria viva e sendo capazes de reconhecer nossa grande família.

			Cuidando somos cuidados.

			Há alguns anos, estive com Kaká Werá em alguns encontros interreligiosos em São Paulo.  Em certa ocasião, fizemos liturgias no Jardim da Aclimação. Um monge que me acompanhava levou um grande tambor japonês chamado taiko e alguns dos sinos do nosso templo-sede para a América do Sul — Templo Busshinji, no bairro da Liberdade.

			Eu, oficiando a liturgia, revolvi o livro do Dai Hannya, ensinamento da Grande Sabedoria. Purificação. Que a Sabedoria Perfeita se espalhasse em todas as direções e, percebendo o grande vazio, o nada-tudo, estaríamos todos livres, sem nada para nos apegar ou a sentir aversão.

			Enquanto o taiko tocava forte, eu girava o livro em todas as direções. Há um lago, uma concha acústica, árvores, pedras, terra, crianças, idosos, adultos, jovens, pássaros, insetos — tudo vibrava conosco —, as nuvens no céu, o vento, o ar. 

			Éramos pessoas de diferentes ordens religiosas e espirituais.

			Quando terminamos, Kaká Werá se aproximou de mim e sussurrou: “Os caracteres chineses do seu livro saíram e voaram em todas as direções.”

			Nem todas as pessoas, por mais devotas e religiosas, ou espiritualizadas, são capazes de ver e descrever o que viram como ele fez.

			Dizemos que apenas um dragão reconhece outro dragão.

			De aparência comum, só quem abriu os olhos da verdade reconhece alguém que também o tenha feito.

			Irmanados.

			Teria sido apenas ele que viu a mágica simples, direta e viva da prece feita de todo coração? Para alguns talvez fosse apenas um ritual como outros tantos.

			A sensibilidade de Kaká Werá, apesar de ele ter se misturado com o mundo acadêmico, mantém-se pura.

			Este livro é um retrato dessa pureza, é uma joia preciosa.

			Comovente.

			Aprecie com delicadeza e respeito.

			Sem pressa, mas com urgência — leia-o e incorpo­re-o em sua vida.

			Mãe Terra, Irmã Lua e Pai Sol.

			Uma grande família — na qual todos nos mantemos interligados e dependemos uns dos outros, ou seja, de todas as formas de vida. Somos a trama da vida.

			Reconhecer, perceber, banhar-se nas florestas e secar-se nas águas dos rios é nosso dever e direito de nascença.

			Somos a vida da Terra.

			Podemos sentir seu pulsar no nosso batimento cardíaco.

			Podemos nos reconhecer em cada criatura, em cada suspiro, em cada nascer-morrer momentâneo. Devemos respeitar todas as formas de vida que dão vida à nossa própria vida.

			Homens e mulheres, lado a lado, devem abrir os canais de percepção, que ficaram anestesiados, adormecidos, a fim de apreciar a jornada sagrada.

			Mãe Terra, aceite nossas desculpas pelos descuidos e desrespeitos.

			Ensine novamente, a todos nós, o Caminho da Cura e da Paz.

			Que os Pajés e as Pajés, que os Caciques e as Caciques possam auxiliar a restaurar a relação que há, e sempre estará viva bem dentro de nós, no mais íntimo, onde nos reconhecemos semelhantes.

			A nossa ancestralidade comum.

			Quando e onde perdemos o contato com a vida, que é a nossa?

			Ainda é possível rever, purificar e reencontrar nosso eu verdadeiro.

			Irmanados, restaurados, não seremos mais condenados a sofrer, ferir, massacrar, abusar quando contaminados pelos vírus da ganância, da raiva e da ignorância.

			Simplicidade.

			Seres livres e responsáveis.

			Por favor, leia este livro e se comova como eu. Pise leve sobre a Mãe Terra, não a macule, não fira esse corpo comum nem jogue veneno no nosso ar e nas nossas águas.

			Que saibamos fazer o casamento entre o Céu e a Terra.

			Que saibamos respeitar o povo de pé e impedir o desmatamento.

			Na simplicidade de ser, respire, confie, entregue, aceite e agradeça. Mas não admita, não desculpe, não aceite nenhuma forma de abuso e de discriminações. Perceba-se misturado com o sal e o sangue que circula na seiva da Terra.

			Que todos os seres possam despertar.

			Que a paz prevaleça na Mãe Terra.

			Que todos possam encontrar o Caminho da harmonia e da paz.

			Somos o Todo e o Todo é em cada um de nós.

			Aprecie sua vida.

			Cuide.

			Despertar para a mente sagrada é um acontecimento raro e trabalhoso.

			A mente sagrada também é a mais fácil de perder.

			Trate-a com cuidado.

			Preserve e mantenha seus votos.

			Em pureza se conduza.

			Plante, cuide, regue as sementes do bem-viver.

			Mãos em prece,

			Monja Coen

		


		
			INTRODUÇÃO

			As camadas e dimensões do bem-viver

			Há um pulsar ancestral que ecoa pelos tempos, um sussurro antigo que nos chama de volta às raízes da existência. Enquanto o mundo moderno tece narrativas de conquista e de “povo da mercadoria” — como diz o pajé Davi Kopenawa —, há um chamado sutil que emerge das entranhas da terra, das vozes dos povos originários que há séculos guardam segredos preciosos sobre o verdadeiro sentido de viver em harmonia. Esse é o convite para explorarmos juntos as camadas e dimensões do bem-viver, uma jornada que nos conduzirá pelos labirintos da sabedoria milenar das Américas.

			Em todas as Américas, as vozes dos povos originários ressoam, ecoando além das montanhas dos Andes, das florestas amazônicas, dos desertos do cerrado até as praias do litoral. No Canadá, nos Estados Unidos, no Brasil, as sementes do bem-viver encontram solo fértil, germinando em movimentos de justiça ambiental, reconhecimento dos direitos indígenas e uma nova consciência ecológica que permeia as mentes e os corações daqueles que buscam uma conexão mais profunda com a terra que os sustenta.

			 A sabedoria que até então ficava resguardada nos ritos, nos cantos dos pajés, na religiosidade secreta dos últimos iniciados, encontrou uma brecha na dimensão social e política pelas frestas do continente.

			Somos todos parte de um grande círculo, entrelaçados pela teia invisível da vida. A respiração que nos anima é a mesma que agita as folhas das árvores, a mesma que faz as ondas dançarem no oceano. Nosso destino está entrelaçado, nossos caminhos são como os galhos de uma árvore ancestral. Esse é o convite para nos reconectarmos com nossas origens, para mergulharmos nas águas profundas da sabedoria dos povos originários, com o objetivo de descobrirmos juntos o verdadeiro significado de viver em harmonia com toda a criação.

			Somos ligados pelos fios invisíveis da respiração, da presença das águas em nossas células, dos minerais em nosso corpo, da luz que vivifica a nossa inteligência como um Sol. Somos vivos porque o lugar que habitamos é vivo. A natureza espelha nossa alma, e vice-versa. Os ciclos da natureza são também os ciclos da passagem de nossa vida. 

			O conceito central desta obra vem da expressão “tekoá-porã”, que significa “bem-viver” na visão de mundo guarani. Esse bem-viver é alcançado pelo reconhecimento de nossa essência ancestral, que transcende nossa existência material e se desdobra no tempo e no espaço como experiência de vida, manifestando-se na maneira como nos conectamos com o lugar que habitamos.

			O “tekoá” nos convida a viver em harmonia com nós mesmos, com a natureza e com a comunidade de seres (incluindo os humanos), respeitando nossas raízes e os ensinamentos de nossos antepassados. Este livro busca apresentar uma filosofia milenar para o presente, oferecendo insights sobre como podemos cultivar um viver pleno, integrando a sabedoria dos povos originários aos desafios contemporâneos. 

			Neste momento, em que a crise climática é reconhecida como um desequilíbrio causado pela cultura humana, as populações indígenas da América do Sul pressionam para que seus valores sejam reconsiderados e respeitados. É imperioso que a humanidade olhe para dentro de si e promova mudanças internas para transformar comportamentos destrutivos, tendo o bem-viver como inspiração para um novo paradigma. Este livro oferece não apenas uma reflexão filosófica, mas também exemplos práticos de como o bem-viver pode ser incorporado no dia a dia, mostrando que a sabedoria ancestral pode oferecer soluções valiosas para os desafios atuais. Prepare-se para embarcar em uma jornada através da memória, da história, das práticas culturais e das conexões com as culturas ancestrais de diversos povos, e descubra que a ancestralidade não é apenas um relicário do passado, mas uma força viva capaz de orientar e enriquecer nossas vidas hoje.

		


		
			CAPÍTULO 1

			O mundo imperfeito


			Tijary Warejú era uma mulher forte. Sua coluna ereta demonstrava a retidão arraigada no corpo, sentada sobre o banco de madeira no qual descansava. Era uma altivez que contrastava com o século marcado em seu rosto com suaves sulcos irradiados de sua pele morena. 

			Quando perguntei sobre o “tekoá-porã” e ela me respondeu dando uma baforada no cachimbo e esperando a fumaça viajar para o infinito para depois trazer a sua fala, logo imaginei: “Esse assunto é antigo e longo.” 

			Imediatamente, meus pensamentos, como nuvens tênues, percorreram aldeias milenares entranhadas desde montanhas andinas, florestas amazônicas, chacos, matas atlânticas e até restingas do litoral sul-americano; imagens que foram surgindo enquanto o silêncio povoava a fumaça gestada do sopro da avó, fazendo quase uma interminável reticência.

			Eu queria saber além da palavra, pois uma tradução literal do termo “tekoá” não era o suficiente. É um termo que tem várias camadas em seu sentido, a depender do contexto. Sua tradução corrente como “lugar” é um conceito por vezes percebido de modo áspero, pois falha em capturar a profundidade exalada pela essência desse substantivo quando dito na língua tupi-guarani. 

			Quando “tekoá” se entrelaça com a palavra “porã”, cujo significado depende de sua dança a partir daquilo que se enuncia — pode ser traduzida como “beleza” ou “sagrado” —, juntas, “tekoá-porã” ressoa uma filosofia ancestral que encapsula a arte do bem-viver. Uma sabedoria que decorre de trilhas milenares de mais de três mil anos de percurso civilizatório que ligaram o Atlântico ao Pacífico, o leste ao oeste do vasto continente que seria chamado de América pelos futuros invasores, deixando como registro a rota do Peabiru, uma imensa via mítica ancestral que forma uma coluna geográfica ligando o extremo dos Andes até a Mata Atlântica, no atual Sul do Brasil, onde a partir dela se estenderam inúmeros caminhos. Neles circularam incontáveis povos ao longo dos últimos quatro mil anos. 

			Os olhos semicerrados de Tijary Warejú pareceram se tornar duas noites pretas para buscar a memória do assunto que eu desejava escutar. Em minha mente surgiram imagens de pés de milhares de pessoas em trânsito. 

			Depois surgiram cenas de pessoas sentadas em grandes círculos, acolhidas por clareiras na mata e aquecidas por uma fogueira no centro. Vozes trocando histórias e mãos trocando presentes. Povos seguindo fluxos como rios em suas certeiras jornadas da nascente à foz, formando territórios móveis, delimitados pela paisagem e pela força da coesão das comunidades estabelecidas em iluminadas clareiras. Povos que, quando se encontravam, entrelaçavam ideias, artes e saberes. Entre eles, os ­Aymara, os Quéchua, os Guarani, cujas vozes forjaram com o tempo um conjunto de princípios, práticas sagradas e éticas comunitárias que ganhou ressonância e nome em cada uma dessas culturas: “sumak-kawsay” para os Quéchua; “suma-qamana” para os Aymara; e “tekoá-porã” para os Guarani — a arte do bem-viver. 

			Foi nas práticas de reciprocidade, cooperatividade e gratuidade — que ancestralmente ocorriam nos aty-guaçus (grandes reuniões intertribais) —, que produções de arte, artesanato e alimentos típicos de cada cultura eram trocados como uma espécie de rito conectivo que integrava as diferenças; que inspirara os valores éticos que desde então iriam resultar nos princípios do bem-viver, sintetizados no reconhecimento da necessidade de cuidar de três aspectos indissociáveis para haver uma existência saudável, fluida e plena:

			•	O lugar interior.

			•	O lugar que o indivíduo ocupa no mundo.

			•	O lugar como uma entidade coletiva chamada comunidade.

			Era isso que a memória de Tijary Warejú queria dizer nas suas reticências quando seus olhos voltaram para o agora. Ela começou a me responder inicialmente com gestos, apontando a mão para o coração, depois girando suavemente o dedo para demonstrar o espaço em que nos encontrávamos e terminando por apontar para as pessoas que circulavam na aldeia. Depois falou algumas palavras em guarani, fazendo o movimento da cabeça em minha direção e apontando o dedo para minha testa, meu coração e meus pés ao dizer que para conseguir manifestar o bem-viver era necessário adquirir:

			•	O bem-pensar. 

			•	O bem-sentir.

			•	O bem-fazer.

			O tekoá-porã nos convida a olhar para o ser que somos de um modo diferente, em direção a um equilíbrio genuíno no qual corpo, coração e mente possam ser cuidados com a consciência de que um termo se desdobra no outro e os três formam uma unidade no rio da existência. Quem já teve relacionamentos que fazem o riso surgir fácil nos lábios, o suspiro traduzir alegrias de tardes, noites ou manhãs de momentos celebrativos, sem necessariamente ser de relações enamoradas de casais, mas de convivência de numinosa ressonância com o coração, tocou o bem-viver. 

			É muito diferente do viver bem, que para algumas pessoas pressupõe a falsa ilimitada vida consumista e consumidora de si e para outras pessoas, um certo verniz social em que a aparência vale mais que a essência. No bem-viver, a riqueza e a beleza estão nesse lugar interior representado pelo coração, que, por sua vez, com toda a certeza irá refletir, sim, em riqueza e beleza exterior, devido à ênfase na qualidade das relações e no cuidado com o espaço onde se vive.

			Temos consciência de que existem alguns dilemas globais que interferem em nossa busca pelo bem-estar quando se trata do nosso lugar no planeta, a começar pela palavra “planeta”. 

			Meu povo chama de Mãe Terra. “Planeta” é uma palavra alienígena para o coração, ele não entende, parece algo ­muito distante de nós mesmos. Preste atenção, pronuncie a palavra “planeta” para si mesmo e escute. O que sentiu? Agora tente “Mãe Terra”. O que sente? Quando constatamos que toda uma civilização humana, com alto grau de inteligência e desenvolvimento tecnológico, faz de seu lugar — o único que tem para viver — um palco de destruição, exploração doentia, superprodução de lixo e de veneno em suas águas, seu solo e seu ar, no mínimo poderíamos ficar surpresos e nos perguntar: “Como é que chegamos até aqui?” Parece que é como se tudo que nós, como humanidade, fizemos na Terra não nos afetasse direta e profundamente. 

			O distanciamento provocado pelo dia em que transformamos a Mãe Terra em planeta fez com que perdêssemos a noção de que o lugar pessoal, o ambiente e o coletivo humano funcionam como um só corpo. Era isso que Tijary Warejú queria dizer quando fez os gestos. 

			—  Quer conhecer bem uma pessoa? — dizia ela tempos depois, quando morei em sua comunidade. — É só observar como é o lugar onde ela mora.

			Ela falava isso quando via a bagunça que eu deixava no meu quarto. Com o tempo, entendi que essa frase era muito mais ampla. Um lugar reflete a maneira como nos portamos nele, a partir de nós mesmos e de nossas relações.

			A natureza emana tekoá-porã para a humanidade. Por isso os cantos mântricos dos Guarani até hoje a reverenciam em todas as comunidades de leste a oeste, de sul a norte. Ao considerarmos esse fator, quando vemos uma paisagem se expressar por meio de furacões, incêndios florestais, derretimento de geleiras, epidemias e pandemias, fica mais evidente a sensação de uma civilização que se encontra no caos e na encruzilhada de seu destino para um futuro improvável.

			O tekoá-porã passou a ganhar força nestes tempos de caos social e ecológico global como uma forma de resistir a um modelo de desenvolvimento predatório e excludente. Não se trata de uma teoria ideológica ou sociológica para contrapor uma visão dominante. Para cumprir a proposta do bem-viver é necessário retomá-lo a partir do fio da meada de sua origem histórica ancestral, compreendê-lo como síntese de uma soma de experiências de diversas culturas, e não a construção de um conceito teórico. 

			A consciência do bem-viver está no comportamento e nos gestos dos avós de tradições imemoriais e que se conectam com as gerações presentes à medida que estas a buscam e a reconhecem.

			Os ensinamentos que dão sentido ao bem-viver propõem repensar nossa relação com o mundo, valorizando a simplicidade, a espiritualidade e a reverência pela vida em todas as suas formas — mas também olhar e cuidar desse lugar interior, desse espaço continental em nós mesmos, pois é a partir daí que essa arte ganha corpo. Como fazer isso sem olhar para trás e para além? Para o fundo? Para as raízes, as
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